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Rell;17Ue culh,, ire:lora robora,, s. HORAT.

r4. de Novpnbro,

_L-411_S seguintes são as condições de Arnristirio can-
eludo entre os Exereitos INssiannos e 'Tare, so-
bre as margens J Danubio.

x.1.1 O Arniisticio deve continuar durante o ter-
ene da negociação que agora se vai abrir.

2," Se contrario ás esperanças, esta nciação
não terminac em hurna paz , serão suspendidas as
hostilidades até oiro dias depois eine reciprocamente
as duas partes se fel:ião, dado aviso.

° O Arniísticie sr, rá valido para to,las sDl-
visões dos Exerciteis Russiannos e Turcos , e tarn-
bem comprehenderi. os da Servia e irs'osnia.

4,° As posições em 9,3e aCCtial ynenie $e achão
,espectivos exerci t 	 será° conservadas are	 de-

csi ijiaL O lbssiarAos enntinuaraõ com o blo.
(ricto de Rtubcfmck , os 7nrcos conservar) h)-se
margern esquerda do Dan tftlio , e os Russa seprn
do-os com mantimentos durante todo o tempo do
Annistirio.

Lorldres et) k Dezendro.
Cartas da Costa de Biscaya, de ao de No	 -
e ferem q ue aqueila dual no havia mais do que

5c.-10 conseriyrns que estava ° no ensino em R,,,..yon-
n.o Pari , e Sortleau‘. A aversão des r;es moços, ao
sgreije militar era tão nororia , que corri eeee 5e
usava do maior aperto para odesertassem. Tam-
bem se nota que sabendo os GreneraeS Francems
os Patriotas Hesparthoes osavão de reines-lhas
-não se •rrevião mais , arcabuzear seus prisioneiros;
Porém Constrangião-nos a transitar com eunta corda
ao oncoço quando kinhao occas ; ão de os remover.

'enrornandanzes Hespanboes porém 7 jâ notnica-
rão sua i rktenção de dar o mesmo iefame traramen-

3 todos aquelle_s Franceze$ que lhes eallirem nas
mãos,

CO	 dede haverem sido ultimamente
ados alguns navios defronte de Dover , e de ker

O Aimlearnade rotkiado isro ao COMF3-.411miranre

Foley , Corernandante ern Chéfe rlaquelle cruzeiro
que se dexulpoki , e aos 011iciaes debaixo das suas
erdens, de qualquer eegligencia elc Sua parte, infor-
mando aos Vogaes do Aimitanredo, em respeáta á
sea communicação: as eaus-is que segundo a sua opi-
nião , (lerão lugar aos r.presam,ntos em queselo-
Refere o Almirante, na fôrma da relação dos pri-
Eioneiros tomados a bordo do corsaro Rorleirr, , que
o Navio de 20 peças que foi levado para Oslode ri-
nha sido apresadu debaixo das baterias de Ca/ais,
e que o cursario que foi mettido a pique não erâ
mais. do que hurra lancha, que foi submergida pelo

e não meai& a pique por aquele navio,
mercante. O Almirante faz menção depois disto de.
alguns navios tomados sobre a Costa de Fransiz,
diz que a atienção pie o Teriente7tieincey foi cbri-
gado a dar ao navio da India o Tigris , o consrran-
geo a abandonar á stia sorte tres ou quatro navios
meie:irares, que se achaváo tão pnaXiMOS	 Coita
de „ri-ens.-a, que se tornava impossivel livra-los dos
botes armados. O Almirante Foley conclue o seu an-

ele do modo Sjgkínre:	 julgo que elles cahirão
poder do inimo pela inadverrencia ou ignoran-
dos CornmaniJntes, que preferem encostar-se á,-

'Asia 4e Eram C:a lugar de se familiaiisarem com
COM de Pigia.:Tra. Parece que he hurra regra,

de Navegação (..tieelo se sae o Canal , que não po-
(rendo l'inCriwr a peara de Seireb Saud ( „South Sand
rie,111) bordejai> r.e-ea a noite , e eege modo são fre-
eammemente os ie eles levados até debRixo das bate-
tis dos inirrii;es , aonde he lmpossivel que as Em-

ações de ,r tierra de Sua .Nlagestaee os poss
C',	

ão
ger. O -;pitão Hailve_y , do Rosario , me in-

que elle vio entrar em Boulogne ha maucos

dias ao anoitecer, hum Flergandm, ao mesmo tem-
po que elle no se achava afastado cti Cesra mais
do que Ite g milhas, e por esta razão iá o não pode
salvar. Fazendo jiistiça aos Capirães e Conarnandan-
tes debaixo de minhas ordens terno a liberdade de
representar que elles rern aucrnJo o mar com granr
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de 'Corista/sela nos fores cmporaes , e nlo creio
4111,2 navio á istinl de ColITefCIO tenha sido apresa-

do , excepto aluelies que se rem hido lançar debai-
xo das bawrias inimigas; e assim mesmo nesta si-
tiaa;io stIVOil '2 I9 dcSte Me/ , Insolente, hum

Der!, intirn qic hum COrratio rè.a. abordar, junto as

beeitis .14 Ci fai;. Eile Ldta ein termos mui hum-
icos di coa lucu Tenente Ignincey, do Ber-

ganrirra de (3-xrrrii , o Creitt.er, tine,atacou e disper-

sou se s C2fSarioS
Houve Nu.na nova irnipçáo no .4.1onu• Etna

cite a› trnaz q 1:,.,rin,...ezes reterem da fôrma seguinte

A 27	 Outiiaroabrirão-se varias bocas do Lt-
d.) Jerid.:4:41	 iáj prtanba ; estas aberturas situa-
das rpui na meti tal	 , e em disranClaS igtearS

humas das outras., apresenravão á vista o esp.seracsúo
O mais ina4. :tstoi.). Torrentes dem-cerra ,
2es.pedd.t3 com a maior vehenuncia do irsterior do
VcJeão , illurrainivão o horisonte a huma distancia
grande, Hurna das referidas fejdas ficava con&cle-
ravelisente disra ate das outras. °Aquella achava-se
pouco intls Ou n:inas a 300 toezas uebaixo do Cra-

ttrío 1 e com pouca differeaça a huma milha do pon-
to clivindo Ganci Lao : hwitão cinco outras em
httma li . n'ta na ilrecção rio ralk dei Bc47:. A irrup-
çÃo deuas ultimas cinco , durou toda a noute .; e des-
carregarão . huma irnmensa quantidade de materias
que arrojou a distancias consideraveis. Porém no dia
itego - nte cessou ele sanir mais alguma Lavai. A :5
,ck Novembro ainda a primeira abertura continuava

exSalar torrentes de fogo e mesmo quando pare-
cia que esri boca ficava tapada , de repente sahião
dela nuvens de- Ci rIZA , que descia() em feirrna de
chuva sobr.e a Cidade de Catan4 e seus arredOres
e sobre os campos ilue lhe ficavo em grande dis-
rarteia. C311 tUl.) a corrente da Lava era ba-srante
vagarosa , ramo assiro que no espaço de nove dias,
apenas rinha deseripna tres milhas ,	 s'O. chera
.rocheJo charnido de Ia Clpra. Hum ruido seine.
grame ao do mar no meio de hum reinporal , fazia
ouvir ,se no interior da Montanha. Este soado ,
acompanhado de tempos ein tempos de explosões Ter.
riveis , parecidas ao trovo	 reiumb.tváo peies

, e espalhavão o terror por toda a parte Tal era o
esralu , e a situação do .114onec Etna a :8 do mez
passado. A irrupçáo ainda continuava e causava
por isso receio de maiores desastre.

Londres t°.	 rjaneiro.
A seguinte he a relação do total das forças na_

ve da Gratt4e Bret.lnba até este dia, N	 8o mar 5
Náos de	 ; 8 de ço a 44 teças ; 226 Frao-
las , '98 Corveras e I-1-. res , 5 Galeotas bomb.ardei-
ras e Brulotes

'
 121 W:rgantins , 2; Cutters	 2.

Escunas, Lanchas arrilheiras Lugres &c
Tora! - • -	 - Navio;

	

No Por:n e pre parando 32 Nos de	
527.

8 de 50 a 44 peças a„S Fragatas,
Corvetas 8cci	 Bombardeira-, 39

liergangns,	 Curters ; tr Escunas tize,,
Total

Navios de Guarda. 4 Naos de linha,
z de 50 peças , 4 i-rirguas , 5 CUIVeld2
&C. TOtal	 - -

Navios de ficisp'lal
'
 de prisão , &c.

31 1,,:âos de lulha , 3 de 5o peças , 3
Fragatas , tutal	 - -	 -	 - -

Navios em ordinario e concertando
para o Serv çO, 70 .aos de linha, (4 de
50 a 44 pegas, 59 Frag:ita.s, 33 Curvetas
&c, 5 6 kauinoardriiras &c. , 1; 13er galarins ,
2 ESCOL15 5 LULA	 -	 -

ConsuuinJo-se ; Nos de linha,
de 44 peças 14 1.-s ra;atas 5 COrVenS 9

total - - -

Sorntna	 Navios -

NÉ,ttiáas de Franca.
No dia 20 de Dezembro teve o Senado Com-

rvador burria !. .essão a que presidio Catnbact'ro.
'OnvecOU-Se o aborn , cavel , e servil Senado C.enf.er-

viador a fim de decrectar hum novo Tributo para
ciar, se he posstve! , a sanguinaria amiliçáo do

Tyranno,
Naquella mesma Sessão poz o Senado á dispo-

&ção de Btmaparte 1.2.0,000 1 Onseir j i-,R15 da Cons.-
criNao de	 A guerra da Ri;SSI'd , que parece
inevitavel e vroxirna	 e a inarnensa perda da gr:Yr,:

os exere tos frarcezes tem soffrido n.t
torrao aciticlia vieltnta , e devastauta meelda

necessaria,
O .416nivir de 18 de Dezembro anniincia

da de 29 Navios frukzes	 ex' pedr,-,i5ai eoerta
tavia ; esta iasserção	 absointiimente ta,sa : 	 per-
da lei da parte da .Fr.itir a que 1,erdeo kafavi,, e
com cita o un'eo es t iUecirriento	 riiuIyrr_
em rodo o Mond:). Co'onias Colunai. r.:kr 1 e Navioe
erâo lase.s anno ,t obj-cri--s t i ae B.9.:fri,5.-A- e ri; IS

tinha em vis-, 1: mas Corume r cio „ e COLO ni as he o tvle
em perdido: tem -alguns navios , cujo risquem

gmentar. ae 0,1,1er e tiver ii O5 riv25 não)

tern mares por onde naveguem. Este rnot:erl10 Co-

!OSSO está reduzitli ao seu pedest,t! de terras.
Náo he pi,ssivel descrever ar-é que ponto tem

chegado o clesccillentamenso desta Naçirui
consecluenc; a nessaria do mais desenfre,ido despotis-
mo ! O aborninnel tyranno parece hes ' ear actualmen-
te sobre o part :do que deve tomar. Elle conhece a
necessidade d: reforçar , ou para melhor dizer , de
augnentar os seus exerCtos rit PeninAla ao du-

pin' do que são : mas elle silae que Álexanere 1,c=
Já conhece a sua perfidia , e as sus intenções prever-
saç que tem hum rverCto da C0 OCO homens ,
280 .0-::0 dos guies estão postados sobre as fronte:-

da Poloria com hurn trem iramenso de Arr : l he-
Armaiens, liosp,ues uanspums, e tudo

.4.7 nnn ••••



he preeso para entrar em carripanha em 24

ri	 e ,„e sitie que a pesar do seta ouro , e	 ,

se vai cone.o:r , se J.,1 o não esi.á ,	 p..z, trile

C à Ptx,-.4	 ft 111 Sllor 1 OS InOlívo5

44t	 jdri' J •° CCM para apre.Ssar a 5,1,]i

insja j c..313 ,72 de gran...ies s‘crificios: eI	 v;12., os seus

Exerit os [l á Fle)panba diminuir diária , e espintosá-
mente .0 por doenças , i por falta	 reantiniencos,

ji pe9.3 Jeserção , que ric ilurr.ensa ,	 inO.uniente

,/imder e haiianos ; e mais (pie tudo p.:10

ru vingador de hum lkf 1:1 , de bulo
de hum Eroles , e nia:tes ouves 	 LOs	 u „Lf,,

de que telázrnery.ed/delro_s Pauleiras ,
12;11e vio já os br 'vos	 corrin,A:11,:jus

por este 111Iirtl0 etia`2.' entrareon rt0 seu up,ifi.).1iLá n.

Jrupero; persourueni mais ávanze do	 lunt.,

fez d.:pois dás giletraS CkL SZ.1254....0 inápflecin

eourriboiçáo de	 viris duros • e i çA ra tem se

elle perde° na fliebpanbâ

de ti. Js puro Generdes Grrard , Gradinot ru

e dc-y-butd c:ic vai diariamente perlea,lu
tinhi n'huoi gi-ande numero JOS seus mres

	

erer,/es , cSICS a que tinimo no s.to	 ravu-

fOÇO ik d11fil jn. Je todos os que o cefeao
nenhum tyranno do Mundo tern soorein,i.ou a Aurn

tt Esrádo cie cousas.
‘:o9e.110 de P/:ri!, corno nós ha 11111k0 d'is-

si?rrios a esti dissolvi1e ; e os sus Ilecibros re ir-

rose sem alguma fxI2 iti ou eppm.	 .114

pad	 hum ki	 au	 , enjo

e,riteatio se ign pra	 torve foi iiiterc.--;rádo

suppriinlia. O Card21 1uy,	 a e

r1^1h. ',0 da Relig;áo , este	 fie	 s

mírne ryranno	 rernecco a Sua Na .at ,dt te vul vil

cu Prefe to de Sabt;y	 hurra roafro ,
hum t Protesuçá,:i	 : 11115

• VeneraidoCeÍ i1 írain,
, cujo rsp:rito o siislauia , e :uri má.,

erriszancía, e livreza E	 tirna
repre l-ie-isáo J:55(i'fdo;	 e	 s

in.1,nos do Altar ;	 'Verier.m.lo Ch'éfe
• , nao 3

	

	 a,br.r , e o roi Uou	 er.

L.Grrires 277 tf: I cver,eiro.
Coitimurlo da Carta do marecb.11 	 GaNii:3

Carlos de 1-1c spPnha 01 11 Geitcral Thiebault ,

nadar do7 1 G:14nr0 Ftartee2 dO IW550 2V;mic^

TO prCiTehniPe.
&lhe que es !cies „ e valorosos solda.dos

paribors que se achavão prisitmeiros em Salanzaitra

Libirão ilaquella Cidade atados dm hu m ') ct)rla
Pesco ço 1, C de braços prvzos dois a deis ,
• eiarr	 r s do ExTeito Alka0 marcha-

o In res Fieue fMi3 V eix a na ilstelligenc i a que

• rn -s no	 millèret viajir 413 O in eS e

Fran. e cs	 ntê me constar que seus Ge-

4` 11,les trarão os Re fpati6irs defensores fieis de guia
12.„-Iría I de quil:Iner Cu-po,	 denornirAção que sz°
J40 , COm a humal	 que p 	 em os drrejto

gueri cerres elite	 eemdirera gire ul,srvarern
sef.i. o ínk dei° cLi rndnha	 f,uie wartdaiei ebservii4
por to	 os (2erros patr °ricos , riue se af„.-h;.0 tzr.3
árFrov.,u0J peto	 cunio	 tiniu ,

JI fl q t, rudoks Lu:ri mesmo 1.:vvrciro.
itnica rir:et-x:10 qtterf) iaittr a V. Fx a A
spanhQin tçrn csuf..e.	 m i:rir:ame . re

	

f.	 errt
giterr. ,.;ii sLo invadida pe:CS	 ‘i1:4‘1.0.	 C
fltflr,ç	 tJI1J1L	 quc os de	 estes tiverão
ador A r a	 e ciso nits h p nb4s, para
aclil ii,ri!em o	 d.e pe. rrarsce ,i:f no	 a:z.

inV:VP,d1 
ctrr	 cor. 03 .1.C.,:ri'C2	 1,14 Si.Á C• ."."t	 1,t;ni flue
\`' • 1',X	 yLe	 Itrçã flirtad05 reerce.i.
• tivw	 k:r.-41;.5 á	 Lurs per ler.
çá , e cf,tros com a ei,pe.rani;:á de faie:7-cm rápida

tkina	 ) ;`, í S_ibtrilcS rebs thro-
rt:eas dao	 , C pc'Ét,'	 do SC Li Go-
ve,r 5.30 t m	 „ tjTre este j'ilt,*.r g rOS '&...letrCít0,9

ir j1.15!1 ie l 7;.35	 1r,1taVãO „	 ruelhtir est
v . ver COln	 Co (.1[Aa

Itríti;r:£4	 fr,it-20 05 Fávt:5	 que Jcnt:não. Os
ip.t7c:;',oziráo-.seem lic.par ba por fural:çe

_	 expu sos pi b forç..! , e 1:13nstzl: ..cia dos 1-feS-

.r. ,"»,:s. ;:,3qui se deve interir Sr. Cienuii , que a
.q.'pAirox.);(t nau.he ti.o voluvet como a
qa c.a	 eonstinte na sua oF'n.ão e 2e-
e yue	 estas vir : udes éeve ureessariatnente

i.-x j.iuio dos Fratirtzes do seu terrírei-
ro ; e	 qual aos limites pie a Pro_

parece tr.rá ihe assignalado Fara separar do:s

:;,,s,..iit.irernos a guerra ; e nossos fiflios ,
s2:VO cre.inde a v:sra dos seus mesmos oF-

;i-	 ,	 virg.'r nessa querlda
,	 t. (ienerit	 Fum filhe : a niinha

OS	 e:rTitoando e

rtru	 utirriero ytle 1-. or t50 mesmo que
'‘.1.,)Gt- ,	 )0(1C111 cr bons

È t z„,..! „ .	de'veis do terr.ier	 De9	 Ie.

c,:irtInv,r.c()	 hunia ,. ,;(rerra eterna POS

d: ua	 tra ,e w e 5 ,1-11	 aff.,-isrr

can-l'In',1 ,a ai honra e lb tidelidaae, tom as armas
:12uftes	 pe:cs Ti-arcezrr á reSSa

;:t.) ç.so am3 j u Sol,crarte, Peruan-

o P !I. ca N-.-tçi,-;. ritrsi: e eu morrerei contente,
tenho	 de frie useu

rerrienre e ,- a riiHhá recerviiiendsci‘e.

cf-e'r'a V. 1:-iic 2 f-pe	 s?1-.1 horii-,!rn de. ex2it2dis
contrai	 sen liurrt 1k F,1mais

r-e 2s unis ti2.2o o que lie	 is	 ou violen*

• ii;e r.boruce„ e rue fere ru 	 rselcia me-

n a £nii
1)3ra Mi1n	 'inditTerer.to	 rre

Ferida., ou nán ; porque esta carta inj:uláit.....vtinienre

ha de chegar :is suas rnos ;	 s-ervir . m-ha de go.

mo a rnc!;Y:ça que V. 1-..x OLC'SerSar, e Qs. r..u-

tros Chles dcpoi,s que a zeo,..ber.,



s guarde a V.	 .2 mtriros íman( mag
ra de Hoprinha. Acarnpamento- á es,querda do Tor-
met , • de Outubro de 031 I. Carlos de Hcspa-

TÔTTC1AS
ENTR/FDAS.

Dia 9 de 7unbo.	 Ne:Ohm:ia Entrada.)
Dia ro) dito. — Benavense ; tO dias ; S. Bom

Fim M. Joaquim José Silveira , C. a Antonio
• 'ar Main , cal e madeira. — áldea Velha

; L, Trindade , M. Custodio Poeira ; C.
ao	 ; milho , e taboado.	 G:pita:sia ; zo din

ia; M. Manoel Alves lbonré , C. ao M. ;
milho.

Dia 11 dito. — Rio da Prata ; 7 dias; E. de
Guerra ;	 Maria Thereza ; Com. o 1.° T
Miguel de Squza e dl vim.

' Dia 9 de >lho.	 Baba ; G. Inglesa Rose,
M. Pbilipe tliest ,	 arcar, e caff, — Para
renutra Desejada ; M. fria:toei Francisco da
va lastro.

Dia to dito, — Lisboa Ci. Irigi	 , Trafal-
gar ; M Leave Quinton , trigo , e r&z. —
fia ; Ci. Americana , Eugenia ; M. 7orge Piessol
diffrentes generos. — Santa Catbarina ; B. Viajan-
te ; M. João Ricardo Lima , assolear • e 6 es-
cravos. — Rio Grande: B. Amizade de Ambos ; M.
Manoel Marmes, lastro. — Ilha Grande ; 	 de

•

stim. „rstme .	 Creneral de ri; vigo
vernador 'do 7.° Governo Franrez.

A R 7 7 7 Aí
Guerra, Furão ., Com. Francisco de Paula.

; comn escrlIa aos portoà. do Sul, S. sant
na ; M. Mescandre 7osé Dias lastro. -- Rio Gr.n-
de ; S. Aviso ; M. Francisco Citierle5 Tr iXeira , sai,
fazendas e escravos. —S. Sebartik; ; L. se-
bastiÃo Invencivel ; M. 9'w/quina Antonio (414i-
,ra', lastro. — Bertioga ; L. 4pesea das Ralcas
Grats ; Arrais Mar:anuo joçe.	 B. ercioga ;
Cogreiião ; Arrais Manoel Floro:cio. 	 Botinga
L, Qp, ingonsbã ; Arrais Manoel Ferreires.	 hertio.
ga	 L. Coneergo ; Arrais Miguel Frreira,
Sebastiáo L. S. 7osé ; Arrais Lucianno Gonçal.
ves. — S. Sebastião ; L. Gani	 ; Arra'is
Soares. — Bercioga ; L. Lião 	 Arrais ~mio
Cardir10 .	 B2rtioga L. Gloria ; Arrais João Gon.
!salves.

Dia j dito. .—Buenos Ayres ; B. fn ,glez, juS.
oi	 ; M. Tly omas Dodds • assucar, e fazendas. -

Cabinda ; com escalla aos portos d idl,frica, B. Por-
ugacz. , Protector ;	 Gregerio Jiwe Ribeiro ,

rliff. rentes goneros. Macabe . L. COncei, ão c.a".
FrrIPláSU9 , M. ,7-os-t da ,t.trnáa Sarmento lastro 9
e 1 escravo.

AVISO S.
Caetano Fin.°, Negociante morador na rua d..' á'. Pedro N ° ;9 tem para vender por preços com-

modos humo POrfãO de camizas brancas , ,rctbps rs ids , tri'..-as fabr.Cal!S a a1.1 j h14 , tudo
na índia, de donde ultimamente lhe chcsário. 4ualinente tein para vender hum milito bom Piano l'or-
te de excellente Author.

GIM berititC fiarrison ) e Corii rrunid,a, morador na' rua de .55em/3s:rilrfi ."*.j . r3 77, f2; 3b-,..r no Pábli-
co qu.? OS Seguradores. de Loyies em Londres os [em wysstirni 1'9 por seus 4ences	 a Pra71, pua
assis tolasn,em a tos os C.1.509 aonde For reCei53fia	 ã ÍN1Cni1,-43 com AV'ar12. 1.	 4.11rO
a bórdo das Embarcações klue as trlrisporrarern pirieste P ,:,, rtc,, como depois de se acharem descarre,Pjl.

'Quem qu:zer comprar duas Traqu;rauas de /marro rn,1:ts	 !Man fL. VkinlidS	 e om.r4 de zurom
tinir° boas , e em CO:11-1, vindas de Lisboa ; (1r:3i-se à rua da Qtaitana encre a dos fescado:ics e Fi;-,:asN.o

No . Arrnazem. do Palongo N. 0 2,; do tado esquerda , se faz 11ào de quarenta e oiro escravos , dezi)110
cadeiras, hunnt cama, haura como& duas rnuas e 5.-arias miujezas det5b ri aprehenclido- s dejeue Fr
tejus das Saiu:0.s , sani ' dia as do corrente ás nove horas da rnan115,

Lanrian a &Cozei , moradora na rua nova do CIFt,fe , ler venler buima mordi de cuas sins ao
Carn	 de.` Silves ?fona qnasi junto á Guarda da Ponci;i e rr que morm o Ex. mo Conde da Figuctra.

im qu'zer 24);n)rir Numa Chleirl nas rrru da Lazu i , qo Ç'Oi de Rodrigo de &visas faHe
coral Francisco /tyrri2 da S.'fveira, lae mora na dita Ca.rearn.

RIO ue JANEIRO riA IMPRSO REGIA.3852.

Lei') Cobu , its saber a esta Praça , que par unanime ransenr imento dos seus Credores , e para PÓ-der inàetriniza-Ios ?Iene: em que esti para cora cite, s esrat,!lece novamente ?11t1 mesma Praça
ernpregando-e sé) em Corrector, agitando unii-amente compras , venda-s, cambieis, e mais tr.ans.acçóes
cantis pelos premia: da pratica	 rendindo na riat Duvita na caza N.' 68 defronte do Anelai.

Mattbilr	 Varry(ies , tern Uma ehacara com duas moradas de cazas , terras -proprias,
. chnia Pra:.: do Ra'ir Pop pã'n. Vender : por tanto , quero as clui rizer comprar 9 dirlil,se á me

aonde o 111.51.110	 , pari tramem os seus ajustes.


